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. Por iS$onão é difficil, entre nos, re.; Ｚ＠ ｾ＠ ［［［＠ ()/I. .' :";(( nl/lu' /I I) i' O. ,«'1'1 (' -li/I' ('111 I'ÚU·!W.".' .;,* 
conhecerries:ie hUIl1"rislTI o ql1e nos f '< t';; :* 
l'orti:ja li rl1<l, ou .nos ［ｪｃｬＧｾ｡＠ do pi\lco j:'; " Oscar ｒＰＵ｡ｳｾＫ＠
e daanecdota. as ｣ｏｾｬ･ｬｬ･ｴ｡ｳ＠ l"lras do I;'::' Ｚｾ［ Ｍ,'. . I ｦＡ＾ｾ＠ Ｌ Ｂ＠ ( -' Ｌ＠ ... . ｾｾ＠ Ｇ ｾＮＧＢ＠ !'! ,. ｾｾ＠ t <1. ' ｾＧＭＧＺ＠ 'w;'!" ｾ｜Ｍ Ｎｾ＾ｦＮ＠ ｾ ＺＮＧ［Ｂ＠ ﾷ Ｚ ｾＮＯ｜［ｬＩＭｾＭｾＢｴＶ＾Ｍ･＾ ｔＡｦＧｃＡＢＢＧｾＺ＠ ;.;'c. ｾ IIC'):: ' 

inglês; ' o sárn' do cachimbo ;;;yl11holic!) ,..:.• ＺＺｾ .... ﾷ ﾷＮ Ｎ Ｎ ｾ Ｚ＠ : Ｎ＠ ＱＮＺ ＪＧＪｾＬｽＧｴＮ［ｴｴＪＮｊＮｾ＾ ••. Ｎ ｟＠ .. ｾｾ＠ ｩ •".-.' :· Ｌ ﾷＬ ｾｾ.. ｾＮＢＧ＠ Ｚｌ Ｋ［ｐ ... Ｌ ｾｾｾＮＩｴ［ Ｌ Ｎ ｰ Ｇ ...ＮｾＬ •••. .,'..,.,!,\. ｾＬＧＬ ｾＬ Ｌﾷ Ｌｾ ｅ ［Ｌ :. .;,•• 
"li o perfume d·, sabonete tradíci,,-·· - 't .. 'lj" :t: ," ": ＫＧｏｪＩｾ ｟＠
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lo: (Olll" esse telllperi\mento é ｴｯｾｯ＠ que faz bem á alma, ｾ･ｪ｡＠ Ｎ＠ um senti• 
. Tod" homem confortavelmente alo-. feIto de saude e de . c.omiescendencla, mento Ingênito da raça inglesa. 

. jado na vida tem de ser um regillaqo ' de ｾ｡［ｬＧｉ･ｺ＠ ･ｾ･ｬｾｬＭＺｳＮｴ｡ｾＮ＠ de ｴｯｲ￧ｾ＠ e de , ｰｬＩｾｱｵ･＠ o ｯｾｴｲｯ＠ humorismo, o ｾｵ Ｍ
optimista; .ha ､･･ｮｸ･ｲｧ｡ｾ＠ a existeúcia: bondade. ｉｬｬ｡ｮｬｦ･ｳｴｾ＠ Ｎｾ･Ｌ＠ mais ｬ＿ｮ［ｮ［ｵｾ＠ ｾＮ＠ ｭｯｮｾｭｯ＠ sordldo e ｣｡ ｮ ￡ｬｨｾ＠ de iJlaço e 
do seu semelhante atravez de s; pro- ; llIente, den1ro ､｡ｾ＠ ,oupagens aleg.es ;do T(file de Jngaphd l , tao de g i>lst.), 
prii,;hade ver sempre, . em todas as ;do humOrismo. : ｭｦ･ｬｴｺｭｾｮｴ･Ｌ＠ de . muitos ｢Ｎｲｾｳｩｬ･ｩｲｯｳ＠ e 
çousas . mest'llo . nas mais h(}rrorisilll- ｦｾｩ＠ e faz os ＨＩｉｬｴｲＨＩｾ＠ rirem. : portu!l:ueses, esse péde poll<:la corre 
les u:npoucótjepittoresco, . . E é unict', inconfundível, com seus i dunal e seis m{\ses dI! cadeia . . 

. Desse piUp1'IJ,YCo. de que f'rildi4ue i característicos proprios e inímitaveis, '" No Brasil, pela concurrencia dacha­
Mendes, syharita illustre. lilÍavacollliesse ｨｵｭｯｲｩｳｬＱｬｾｊ＠ inglês; ti quasi a psi- Iláça ancestral, esba;teu-se, adelgaçou se 
deJicias,por ser ., que Ｎ ｉｩｴ｡ｩｾ＠ iinalllente ! I'olf)gla collectlva d;1 Ing-Iaterra! 'llfundando no vortllhão da licenciosi­
convinha .ao homem civilisadü- apo;" Quem poder" decalcar Dickens, seja; dade. 
a chicaradecafé doalm"ço. . em David (!opperfield, seja naquellas' Somente Machado de Assis, o méstre 

E ninglleOl. sobre a crôsta vilcillante ' ｮｾＧｶ￩ｬｬ｡ｳ＠ Cldllraveí.s que, el1) . volume, I inl'omparavel do JJ.lerrw1·/al de .4yres 
da . teu" viv.e tiio fixado á rocha d" , sao chamadas d.,ontos .chNatah? , e desencantado artista da ,(.'IIlosca'1 

seu aBe:n-Estar» , como esses . epicuris-' Só um inglês ｰｾＩｾ･ｲｩ｡＠ fazer sorrir a' Azul», ｴＧｯｮｾ･ｧｵ￭ｏ＠ se approxilnar desse 
tas ｰｵｲｩｴ｡ｮｯｾ＠ da Mancha; eninguem ! ｰｲｾｾｮ｡＠ lIlelanchoha i " .. ; humorismo ,saudavel e decente . que,
vê <) Mundo com olhos mais egoistas e ' So Um homem de hom tlgado e !no romance noconto na caricatura 
alégres! saudavel Ｌｾｸ｣･ｮｴｲｩ｣ｪ､｡､･Ｌ＠ vestiria 3 Dór : (lU no theat;o,faz rir ｾ＠ mais solímne e 

Por iss•.' a Iíteratura ｩｮ Ｎ ｾﾷｬ￪ｳ｡＠ é pro- ｾ･＠ pannos ｣｡ｲｮ｡ｶ｡ｬ･ｳ｣＼ｾｳ＠ e lhe poria polido lord da namara Alta e mostra 
hllídamentein(Jividualista, reflectind' , a cabeça um cartux" enguizalhado de . Os dentes do mais humilde e bronco 
" leTúperamento inglês, C0l110 o · es- palhaço! . . : mineiro do pai? de Galles. Não muito 
ptlho c1áro e riCo de um lago reflécte E; Mare Twen J : longe delletambcm ficaram. de Festo. 

. o brilho de uma nuvel11,lIrncôrv 1, que Haverá quem não tenha sorrido ho- : Lima Barreto e Bastos Tigre. . 
ｰ｡ｳｳｾＬ＠ ｮＧｾ｜ｬｬ＠ vôo ｳ･ｲ･ｾｯＬ＠ ou L1!:,a libé- ｮｾｳｴ｡ｾｬ･Ｌｮｊ･Ｌ＠ limpidaJ11ente, com as suas l Verdade ｜ｾＬ＠ 9lte; actuallnentc, ' entre 
luléf mqll1éta que adêJ3 em 101 no do!! historias . , alguns humOristas brasileiros . comE) 
nenupháTes. EII penso qut" esse humorismo são. ' em Eduardo Faria nas suas ll;a./;Úllas. 
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dez que cheira a pulhlce (:' que; por * ." ... .. .' ｾ........ . . ... .. 
｢ｾｩＱｨ｡ｲ､･ｮｴｲ＿ｾｬ｡＠ fardado .acadêmico ' +i ' " .C I'" . .' . t· . Ｎ＠ ｾｾＧＮＮＬ＠

nao terTtodlreltod.e perverter o )insto . 'i"'E' . eopa. '..ra ｾ ... 
e . desregTar ns çnsiumes. . . .... ,., :1:: ｾＧＮＬ＠

Assim COhlO o ｨ Ｚ＠ ＧｩＩ ｬｨｾｬｊｬｬｩｪｬ Ｚ＠ ＨｊｩｩｬＧ＼［ｬｬ､￢＠ ' :'t) _Yul:('rllfi:/luL IIIUII.,ÜO, l'OlrtrlU (U) lÍ!:wr'/ó'iiu', ' . •. Ｌ ＺｾＮ＠  
!las letras iÚK"'sasê lIInaqualidadein- , -':' ti C/ropú{rll. qlU (I 1,/ui' ln ' .'!CU8 jl('('clUl"" nUII( Ｎ＠ ｾｾ［ＬＺ Ｇ＠  
náta á raça, porque os TlISSOS·"S 21- : W ,f E' a /!rIJ' 'i/U í'!I ,·illlOs((l·nírl ' (f" 1'(',/1'(1-, do ;" /i:rllo. "-..,,";>  
létll)es eosscandinaV0S 11;1.0 possuem' ｾＧＱＺ＠ ｾｾＪ＠  

. t!ssa dispos1çãoins1intiva pai;l" gT<I- ＼Ｍ ｳｊＮＮ ｾ［＠ ' . r ..... ,+..ｾＺ Ｎｾ＠  - . IQ '" E / a,, ''riiU.I'JIU·(( ＨｾＩＧｪｊＮｊＧｾＬＬｾＺＢￚｩ Ｎ ｯＭｮＧﾷＨｕｬｬｴｬｲ＠ (!! II . ir'l.f'? no( ' Ｌ＠ Ｌ［ Ｇ ｾＮ Ｇ＠
＼Ｚｴ､ＮＨｴ＠ Ｇ ｾ＠ Ｂ＠ Ｍ ＮｮＧＩｩｶｾｲｾ＠ - ｩｲＮｯｮｩ｡＠ ＺﾷﾷＧ ｾ ｬｾ［ Ｂ Ｌ＠ () I I f' 1'/ I I I' Ｇ ＿ Ｇ｡＠ ü1àticia : ｩｴｴｯｊｦ･ a ｾＮＧＭＺＺ ....' 
que. arranha. a sa'"ra q!:e. esL:zia, ｯ ﾷ ﾷｾ＠ '; ? . (·I/f',II./ li (." .,,'/1 1'0,' U Ii a 1'1 Ui 1/1 (1 '-'1:/ " ' (, '" 

Ｄ｡ＭｦＺｃｦｬｓｭＰ＠ ＧＭ ｱｬｬ･ ｟ﾷﾷ ｾ Ｎ［ ｾ ｔｪＭＨｬ . .e a ｣ｨｮｨｈ［ｾ＠ que ) Ｚ［＠ Ｂ ｾＢ ＮＧ＠ (illt' filO/UI d,l .... ia de ＮＧｩＨ ｾＨｬｴｾ＠ Ｌ ｊＬｬｬ￺＠ :..:(' (/lh'l' ,1}/lJJ1.1IJÚ.. '. . Ｚ ＬｽＯ＼ＭＭ ｾＺ＠

｡ｶｩｬｴ｡ ｾ ＢＺｳ￣ｯ＠ altribút"s ･ｸ｣ｬｾｪｳｩｶＨ Ｉ＠ ｳ＠ dai Ａｦ ｾ ｾ ＺＺＧ＠ . 
raça latina. .... ; ｾｴﾷ＠ ＮｾｉＮ［ｬｩｬￇｻＨｉｉｻＧ＠ ﾷ＠ 1'(1, ,í(·.,.·w Ji)'{utli'lu', ,í 111".'1 " <1 ｾ［ ［ ｾＺ［＠ Ｎ＠

SÓ!llefHG urH 'he.Srfanhol solJari-a }ldS i. Ｌ ｻ Ｎ ｾＮ＠ Ｚ ＬｾＮ＠ Ih! j'((iJlhu, .,'u!«(lU':: .')1' ｟Ｍ ｴｊｽＨＧｩＨｻＱｉＱＰｊ ｾ ｬｯＢＢＨＧ［Ｈｬ＠ ｾｾｾｾ Ｚ Ｇ Ｚ＠  
ｴＧｾ Ｎ ｴｲＮ＠ ＳＮﾷ Ｎ ｾｩｲｩｳ ..da. p·.:.el1i.ns'.dá." ;Wlrf ,k fntig;:do i ｾＮＺ［Ｂ［ＭＮＬ［＠ v' ·, 11 lO> I I "., c'  n !/l. /1"'110"". f' li ' o,/el'!o, 1'.I'/,'UI' fl, :all(O (1/'.1 //fI :,,:;-,, '  
､｡ｳ｣｡ｶ ［ ＬｉｾＺ｡､ｬｬｲｩｬｳＮ＠ o. fidalgo .rrQujx' ,te I.':.':, :; . ｟ｾ ｟＠ __ ＭＭＬ ｟ ｾ ＢＬＬ［Ｇ  .. ＮｰＮＺＬＬ ｾ ｾ ｾ＠
t' o seu ...escut!e.iro S.2f1cho Pansa ｾ＠ . ! Ｚ Ｎﾷ Ｎｩ Ｎ ｾ Ｇ Ｌ＠ I ! ti f' '" ,; 

. . ' . . !.ç.- ｾ＠ . ,' / (1r, ' (1 fluí :, {'( i 'IIIf[, O I,JI{(:_ 1. 1 In/'r'a U!1:':{iO:Somen t<' l: i1l il alial1o,da ｲ｡￧ｾＡ＠ t!e J U-j ;-- '  
\'eilCiI ｾ､｡ｾ＾Ｌ irpe d e. :'; ian:ial, fund iria I , ...li,J,e.' /" li .- ,'d ,.. · ,·., /011 "o /'1; 1/. Ir 1/1/"'01(':" { '(li/I 

,1 1),,"fillf ('''11 , / , (1 . t:li:end,,· do {ide!' ·; .,,; /) '1. /';.-/'1. ｲｾ ＧＯＨｉｉ［ＬＧ＠ Ｌ＠ /"/;:. I/,i'-I!udil (' /U ÇIl I'}'('/!;  

nu, ieHor do::; li lidos e castigo do",! . "  
!'náus·,.-,nUl" 'ohr,i- ｬＧｊｉｾｬｨ＼ｴｴＱｶ｡＠ Ｇ ｾ＠ '.j .. ..  r:lropcr.fi 'il /dl!l1: (/ U,.}'!; ,/i1'l/f/!li'l' F" UI'lill ':" : .  

SOIHeníe . m fran ' és. do S;ll1 !!ue de [' ,';' .'Ta ínI'TUl'O do .... í>,/f · ;JllItU'J',";o I) {JOll/'f " ,':(' ,',  
ｖｏｈｾ￺ｴｬ ［Ｇ＠ -lO . ｾｩｵ＠ ﾷ＠ ﾷ＠ ＱＮＺＧＧＧＺｰｾｮﾷＨＩ＠ C'íYS 1,11iin t)" "de ｾ＠  

l/'lllI 'jifr I) 11ft II i r/I!}'I!  
ｦＧＨｃＧｮ Ｈｪ ｮｾ＠ ＨＮＺＧＧｓＨｮｾｶｴＧｔｪ［Ｑ＠ () ,, '!,i'f/i ... } o", f",l.'il' (·j,':" ·  

ｉｾ［ｉｻ＠ " /iff fO(J ' ;...:. ,- i/;/, /; ,.", ;" o; t",'; í
Snlnenj(' U1I1 -IIOIlJtHl r.il' ｲｾｬ￧￩Ｍｬ＠ ｉｕｾ￩ｬＮ＠ '-Co  

crtr.'lrh Ｎｊｏｾｈ ＮＱ ｕ［ｐｙ＠ ｜＠ ｪ ｶｾ ... P.itchero l' o  _! (, 'IJ" 'fi lu Zi) Iln ',1I ; ,' 1I ( 1I( 

, .....,ill ff .'illu q k 51. (··'lb.. iheilfl Acertei, ' . . I,,:'nfiu I/fil ,',Ir> i o . 

r: n lu·r lu!'!". de f': ; Idet, como u 
l;,..,;;.: (." '/11;;0,,' , do Ｍ ＡｩＮｯｾ Ｚ Ｇ Ｌ［［ Ｈｾ＠ rV\'dclrldo de- ., /)11.,< i/I'/in ..... 'j;(' " Ｌ ＧｬＧｉ＠ ｾ＠ ＬＧ＠ ｉ＠ ＮＢｊｩｬ＠ ..·u df ' _. I/f!.;'!'!), ,1 11 {,(,II.':U , 

ｩ ｜Ｎ［Ｇ［［ｳｩ ｾ .. cOlno e:::'<::- (· ＮｩＢＨＱＮＢＯ Ｉｬ Ｉｬｩ ｮｾｾ｟＠ da Ｎ＠ ｊｮ｡ｾＬ＠ ;J, ｦＮＮ￭ｾＱｩ＠ Ift! ( ! {/U t ' //,' /u"jJ(f'. .<[II! ' ( { / ((I,'t; !f'i/ i ;? ""alt,;"j,": 
I'uli,;" de l'brado Qu:r:óga, que tUlha ',, 'h':' '\" 1 l' " 
1In1 inexf!o.tave! Ｎ､･ｰＬ＠ Ｌ ｾｩｴｯ＠ deli.f!uCls na ' ｾｾｩ［Ｑ［＠ • ((li 'Ilí'llla Ulllr'/I U':<[U/o (/ I/"Çllo ilCêSi' ( '8fl'lIinflll'l " . ｴ ｾＧｾ .Ｇ Ｚ＠. _ 

.laringe, gãotypus llue ficarão de pé" : ｾ＠ｾ＠ Ｌ ｾ ＺＺ［＠ :  
atraVés os túllpos 'e a" ･､｡､･ｾＬ＠ com , ＼ Ｚ［ｾｆＧ＠ fJ' /11111/ .'I/do ,lI! ＧＬＯｻｾｕＬ＠ aos -'I'/{" "",til'll., ,'<ol,i".,· ＡｾＮ ［ Ｇ＠  os'c-frracteristicos dç:ls, suas: f 'acas -res' ; Ｌ［ｾＬｾ ＩＬｾ＠ ｾ ｊ ｯＮ ＧＱ ｡＠ II {a('fI, ､Ｈ ｾ＠ ,,,/ , .'í(; })(IJ' !('I1t.ln'(lr ({ !floria ｾｾＭｾ Ｇ＠ ＧＧＧ＠  
pectivas, unicos, soberbos. ihc"nfun· ! +f·!: E, ..ｾｴｬｬ＠ 1/('(1 a .'IUL sede ri.'! {Jotlus f/l U" , !lO.' lahi iio. ｾｊ Ａ Ｌ ..  
diVeis 'I1H literatura ·unive.rsal. : ＴｾＺＡ＾ｾ［＠ ｾＺ ［ ＺＺ＠  

. , ". [ ,lu' (, ','f<; (o 1'(II'((('âo L"jnt/u d, !/1I'II!Ol'in.' ...."" , ,
Todavia convem salientar que esse : ＼ Ｄ Ｇ｣ｾｬ＠ . ｾ＠  

chamado lW1f/.(.wúmw . h, itrmnico d(" ＼［ Ｌ ｾｾ＠ "., .  
mestre do Qu.incns Borba e de ｄＮ＠ ｟［Ｎ ｾｾＮＮ＠ __ . ._. _ " ... ...... Acy_ ｃｾ･ｬｨｯ＠ ' . . ｩ ｾ Ｊ  '0 ' _ ".' '' .. _ _ 

. _ - .,.. . ' . • '_ . ' . ,, _:;," J" ＮＬＬ Ｒ＾Ｚ Ｚ ＧＮＺｊＡＧ ｾＧＬ ＬＺＧＺＢ｜ＺＮｊｹ ［ｪ＠ ［Ｚ［Ｌ ＭＺＢ＠ , C ""}" ｾＩｯＬＮＧｬ｜ｲＧＢ＠ Ｇ＠ Ｎ［ＡＧｬＡＮ＠ Ｇ ＺＩＢｾＮＧ＾ｄＧｾＧ＠ <':-" _', ._·,',';:;: ,'." ;,''f!lT;::. ·('' , il e '-!)'( ,· .,. \ •• Ｂｬ｜ＢＢｉＩＢｩｪＩｾｇ｜ｩ＠ ＺＺＭＺＺＩＬＭＬ＼ＬＬＬ Ｌ＠ ﾷ＠ ＭＬＬＬＺ［ ﾷ Ｌ［Ｌ［ ＢＢＦ ｾ Ｆ ｴＭＧｚＧｩｲＧＨ ＬＭＢ＠ ＧＮＮｴ｜  
( ,aS1n'l.l'?·ro, .e ., 15 If.onJa Ia-tln a' do que ;. Ｎ ﾷ＠ "0 ＬＬＢＬＬｾｶｾＴ｜ ＡｈＬｾａ ｜ＮＹ＠ 01..\.5 ｾＭＧＬｉＺ＠ Ｎ＠ ＢＧ ＺＡ ［ ｾ Ｇ＠ ［［＼ ［ｾｾＱＧＮＺｉ＠ ..... ＧＢｖ ｬ｜ＮＹ＠ ｶａＮ｜［ＧｬＮＮＭｾＧＧＧＧＧＧ＠ ｬＮ Ｎ ［Ｇｾｾ＠ ＧＺ＠ ｊｾＺ＠ ｉｏＮｾｾＮｅＮ ｾ＠ .. , ＭＩ＠ ＼ＡＮｾ｜ＮＮｑ＠ .. ': ［ＺＭＺＺＬＮＮ ｾ ｾ ..［ ＮｊｾＮ ｾｾ＠ p> ｾ［［ＢｩＬｾ＠ Ｎ ｾｾ｜ｳ＠ ｾ ｾ＠ ' \' ma _ ｾ＠ ［ｾｯＧＭ Ｎｽ ｦ ..... ..., .:,j 
humorismo propriamente dito. : . :'., <:, ' ｾ｣＠ ＰＺｾ＠ ＬＬｾｾ＠ "/' U,\J Ｇ＠ ＮＺＮｾ＠ ＼ｾｾ＠ ':. ' "6" '1J '0)5. T ".)••.,," ｾＴＢ＠ "c' v'\' ,%" "';)"Cb" .-t-' 0>·: c,,' ＧＺ ｜ ｾ＠ ';,., 

Aobta de Machado de Assis . é 
profundamente . humana, visando um , ｭｩｬＡ･｡｢Ａｬｾ､｡､･＠ da. lingua e da subtileza Ria·se, ria-se saudavelmen:e <l';> 

fim humano . de perfeição e estimulo. do .esplnto franClS. , módos do bom rir português. sem 
apezar da misanthropia do artista ex- ' . ｎ｡ｳｬｾｴｲ｡ｳ＠ da raça .lusaapenas 1-.ça rebll\;' 'S, sem altitudes e sem 'nenhum:-\ . 
celso que a creou !deQ,uelroz, ､｡ｾＨＡｯ＠ a velha ｉｬｉｬｧｹｾ＠ dos conve.nçao. . . ..,. ｾ＠

A sua ironia, que por vezes sybílla ! ｴｲｯｶｾｬｲｯｳ＠ a duc!lildade e a plashcldade : E rllldo. se, .che!o de c'mlfahça na  
ｻｾｯｭｯ＠ a satyra,e dôce· e resignada, ida ｉｭｾｾ｡＠ ｦｲ｡Ｎｮ｣ｾｳ｡Ｌ＠ ,?oude apprehender . SIIa ｃｉｉ＿Ｏｈｾｬ･Ｑｗｾｦｬ＠ ｨｾｮｰＨｬ＠ e na 81ta bell  
·quasi. humilde; tem ｩｾｴｯｮ｡￧￪Ｉ･ｳ＠ declin- :° ･ｳｰｬｰｴｵｾｾ｡ｵｬ･ｳＬ＠ dl.ssecante e analytl •.IIa/" solu!a,.13 cnvand.. a '-cabeça de  
selhose géstos complacentes de perdão ico; 111as, que anatc>mlsa de luvas e pu . t?lro ､ｾ＠ ?o/lr.e humana - de banda·  
á maldade dos homens. I"hos dt, renda. , rllhas eleltadas. .  
. Como ensinou Brunetiéreüs escri ! .. Porque a ironia de Camillo éum i Era um demolidor de velharias e  
ptores, para serem ･ｳｴｵ､｡､ｯｾＬ＠ precisam Itanto crúa, macissa e pedagogica, tal,, ! deidô!os ôcos !  
fronteiras .qu.e . os I.imitem e .esCálas di' v.('s devido ao excesso d,e purismo ' t:" 1:';' si lambem .semêiava, prodigamen·  
visorias que os ' classifiquem. .'. de cha áca, enquanto a de Fialho tem ; te, idéas sãs, no fundo eraUl11 critico  

Por isso o escriptor que tiver tlm! o · silvo da salyra e · a brutalidade do ; impeniten1ee mordúz. · . 
grande senso crítico e uma .grande eo Isarcasmu. . • Destruía fazendo r.r.r abcriamente, 
r,agem para ･ｾｴｵ､｡ｲ＠ o fecundo ｨＮｯｭｾｭ＠ i As vêzes, I.he ve m em auxilio o remÓ ' cl1ramente, a mostrar . o avôsso ､ｩｬｾ＠
de letras ｦｬｵｭｭ･ｮｳｾＬ＠ ha de. primeiro Ique e a surnada; quando não () calão :Jnstituiçõé:s e , dos homens, desde (l 

coll.ocal:o n'uma chave .especlal>- entre pesado, sem nenhum disfarce literario. !Rei con:.titucional ao c1élndes'tino' poc . 
os Iromcos e (IS humonstas. I Mesnio Ramalho, o grande Rama- tástro de Trás os·Montes. 

,A ironia é lima flôr ｭ･ｮｴｾＱ＠ das I lhO das P'á:r;lI1s_ não cw um exercita·. <? riso. é a mais.' antiga ｾＮ＠ ainda. a 
d'.lces terras de frança,-nasclda da di,r da Ironia. mais terrlvel form '\ de . critica. 
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. ｏｵｩｲｾｳｴ･｣ｾｪｴ｡ｳ｡ｩｮ､｡＠ C91/Jieu; mas, ｰ･ｾｳｯ｡ｬ＠ co ·autOr,aemQçã' ,profunda ' 
vae alta anoi1ej .' ..• . . .. i ' .. ｾ Ｇ＠ .. .. '. •. .. ' iconí que a. dotou anatuiezaperdulá. 
·... Eu ge iním ｮ￣￳ｳｾｩ＠ si poderá ｨ｡ｶ･ｲｾｲｩ｡Ｎ｛Ｉ｡ｨｩ＠ a nossa Iinguil aveHudar'se, . 
｣ｯｮｳＢｬ｡ￇ￣ｏｰ｡ｴ￡ｭ｡ｧｯ￡ｳ ･ ｩ ｩ＠ ｴｲｩｳｴ･ｺ｡ｾＺﾷｬ･ｮｲｩｱｵ･｣･ｲ＠ em ' nüançase . sOl1sinde·(lloUvrOa..sahiri 
'.'QlIand" éHassl'iô grandes e proful1·j ,tiniveis; ,conter o imperceptivel. o im, ! .. . ('{)stUI1l31I1lJS charri.ar·demeia eanr 

daS,ITIOrrelllcomnosco... ..··.. .. , · 1pond.eravel; ｰｬｬ＼ｾｳｰｨ ..rear,5em cascalilO, . urna cQtisaquese ｣ｯｮｳｾｧｵ･､･ｧｲ｡ｬｩｩ｜ ＬＧ＠
Cavam fundo n.'snossusc"raçoes! me}lIlanteeumca ｾ＠ .' . . . .... . . '. ..,A meia de seda vem provar o' contra· 

｡ｬｵｲｾ＠ ｾｭ､･＠ seç.rlroseam, como ｦ｡ｺ･ｮｬｬｾｯ＠ ＿ｾ＠ quea OIIYlram, nnutas ｹｾｺ･ＺＺ［Ｌ＠ ' tio, pois tE. uma nleia cara, pelaq«a1 
as vlboras. . . . .. . " ' . '. ! poderallcomprt:hendero 1l1ysteno aU· ipaO'arno!\ll'luil0 . 
. . Háalg.uem ｱＬｾ･ｮ￣ｯ＠ <ti; tenha ｳ･ｬＱｾＺ＠ gusto de sua atte e de sua alma. POli . ,., ... .. 
tido? '. ..... . ... • . ,.'. . !CQ ｾ＠ pouco, a proporção que a es!a.' \ .mulher representa p.arao hOIHeÍu 

..Ellas .poelnsu!cos de •... dores • ｮ｡ｳＺｴｬｬ｡ ｾ＠ ｬｲｲ･ｴｯ｣Ｂｶ･ｊ＠ de seucorp" ｭｯ､ｾｬ｡＠ Ｇ ｵｭ＠ verdadeiro rnanicomiQ, porqueelk 
nossas facC;'s, vestem de cn:;peanossa,o H1Vlsto, reproduz ."stado:; . ,el110Cl".· Sti se casa llllanrloestálouco. .de 
alma e encanecematé em horas,quall; naes, ou convul"ões oceanicas,équl"al110r. . 
do..são profundas,os118SS0S cahellos!.!se percebe a magia do rito sl!llbólicoem, 
. Apagai as: ･ｳｱｬｬ･｣･ｬｾ｡ｳＮ＠ qUelll as f que ,)S noi"S"S Sel11idus . se iniciaralll.j Com operaç.ôes l1Iathematicas 

pode ? .' .'. . • . ' . . . . ｉｐｯｲｱｵｾ＠ q estatuaeshelta se dynamlza. : As mulheres fitam. tonta;;, 
M(ls, ｯ｣ｾｯｲｲ･ﾷｬＺｬ･＠ agora uma receIta " 'e ｡｡ｴｴｬｾｵｊ･＠ c' ,mpletaa V07 Ｌｬ ｾ ｑｭｱｬｬ･ !. Mas, porfirn, melhorqll.:" os ilOlllell" 

. .• 1\ prove ltem·n a' ,sque ｐｩｩ､･ｾＡｾ Ｌ ｟ ｾＮｊ＠ se ｾｵ･ｾｸｾ＠ br.a!lle , ｊＩ ｜ＡＧ ＮｊＩ･ｲ､ｏｾＺ ｌ Ｌ＠ ｾ Ｌ ｌｏ｝ＧＮＮｰ Ｍ ＭｅｉＫ｡Ｚ［ＭｬＧｍＭ･ＫｈＭＭｧｦｦｩｦｬｴｫｓ［Ｍ［Ｍ ｣ ｾ ... ｾﾷＭ ｾＮ ｾ＠ .. 
､･ｾｰ･￭｡ｭ＠ . - Ｇ ｾＭ Ｍ ｉｏｔｨｱｳ＠ magnetizam a propna luz. as na·! 

Vos, os que .tel1des"scurações lan· rinas e a boccafremem. desejando.; Os homens de negocias l)llllCa vão 
çeados pelos. ､ｾｳｳ｡｢Ｌ＠ 'res e tr Istezas, Ide! mundo>-. e a ･｡ｾ･￧｡､･＠ passaro s.obe-: atraz das juras .'deuma. mulher fica " ｾ＠
c',mo eu. domar. . . . Iran" e"mpassa, IlIustra os vo catIVos, ! sim dos juros. 

O S0l11110 é um . bom ,amigo \: eis Ias modulações, a architectllra move!. I '  
que . o sinto cerrar·l1le docemente as i "lldulal1te do que diz...  Diz um proverbio innocente
palpebras., .. . . _ . I. Ella é . li fl"r l)irica de ｉｾｯｳｳ｡Ｎ＠ raça" Em seu sahertãoprofundu:Os que Islo lerem. hao de dizer.. i tlor de cultura. cUJa sedueçao e a da Quem deve aqui, certamente,' elnfim. CHia doido com LI slIa mil· i propria terra exuherant\;', radiosa, tro' Vae pagar lá 110 outro nHHld"nia .. ' IpicaI. .\ lllel:lIlcoiia e a volupla da 

Oswaldo Mello Ipoe,;ia brasileira, Margarida transinitte f<:sse proverbio, 'Iue .aieTra. 
\ lucidamente. para prazer das multidões Serve a muito", cavalheiros, 

Flor byrica da Raça II'Jla é a detentora das almas qUe ,) , J': é por isso que na terra .• ' . !eseu Iam, em,.>çlonad"ra, a que nãl) es· Vivem tantos calQteir"s 
,,) IvoroçOll ｡ｾ＠ nos"as rodas Iitero· ! capa\.! as sensihilidades mais frias, a 

sociaes " noticia d" vinda proxim<l a privilegiada iel iz. As leis nl .' Brasil são ｡､ｬＱｬｩｩｩ｜ｶｬＧｩｾ＠ c 
esta capital, ue ｾ｜ｬ｡ｲｧ｡ｲｩ､｡＠ Lopes de , Rejllhi!erno nos, gralamente, à reap" ('urras. Ainda não vi lima ｾＬｩ＠ qlll: fqs,;t· 
A1Il1eida,. in.ter" relt' e esculpt"T<t. 'parição da laureada patricia, entre f'lJ.rrljJrüla . 
. . 'Quiz um destino venturoso, que se) nós, !lél t(!feia admiravel e li til de ed lJ' 
reunissem nesse mil<tgreJyrb. da raça,; cal' as ｰｬ｡ｴ￩｡ｾ＠ indifferentes n" cul to dil' I) que 111ais horroriza ás mulheres é 
o dom de esculpir, nos metros alados i eÍPrnil BelJeza. ,o passado, Por lSSO mesmo ellas gos·  
da lingua, imagens de belleza, e ode; Francisco gn'r/m Iam lTluitQ do }J1"'lfénlé  
exprimir, num tiai na pedra bruta, ai  
propria bellez.aelll imagens, Margari·;  .\ sc iencia das finançasSanta Catharinezda, sendo physicamente--un'laescur·' E.' sciencia da incerteza 
ptura de força e graça, as suas mãos, I (I sr...\g'hUllho de Ｈ［ｬｲｮｰＬＬｾＬ＠ e,nip' Receita sempre foi renda, 
'3 cabeça, us labios,os braços criam, ItOI' iusiada. n'Orrn'nai, elll :lI tigo dI.' . Mas de medicu é despesa,
movimentam fôrmas, resLlscitam caden· i i Í'llll i , :t IlIave 1, refut'i (> COlide de Af' .  

cias Qbscuras, dizem ° infinito e a sua IfOllsn Ü'!so n ＧｬＬｪｏｦＡｾ＠ Ｎｬｩｯｴ｡Ｎｋｰｦｐｊ Ｚ ｩｵＨＡｾＩＭｳ･＠ ás O Carnaval é a unica festa em  
grandeza esmagadora, presentem, tac· 'pol'UJ;.H;I)f'S ｲｮ･ＡＧｬ､ｬｏｮ｡･ｾ＠ ｵｾ Ｌ ｩ ｴＡ［ｊＮ＠ ･ｬｬＧ｡［［Ｂ＠ ". '. _ Ｎ＠ ｱｾ･＠  
teiam, buscam, modélam . rythmus dit,! B;tliell'a, ｾｯ｢＠ () aspeeto ｩｲｮ ＮＢｾ ｴｯｲｩＨＩＬＺ＠ o povo pode ?,ar demonstraç<?es da SUa  
ferentes, impetuosos, desordeflados, !(,,, povo;:; pa,llista, pa ranaen8e, g';JlIdw' ｡ｭ｡ ｲ ｧｵｲｾＬ＠ pOIS só ,nessa ＨＧ･ｰｾ｣｡＠ elle  
macios . . , If) """lira cHtharine:t.". , tem () direIto de fazel car ｬ｡ｾＮ＠  

,\0, suas mãos, ｢ｲ｡ｮｾ｡ｳ･＠ longas,. f.i- . ｉＧ［ｲｾｬｉｪＨＩｬＧＬ＠ alé <t!:,o l'a , Ｎｳ･ｲ ｾ ＬＺＺ ｩｩ ｬ｡ｲ､･Ｌ＠ 1ll:-l8 : r , • . . , "C 

namente estYhzadas,. tem. um... domml" IeOI.1V.I..cta..,mel.lte, ha.l'rlg." Ó!· \lcr. de» .ou ; ｌ Ｎ ｉＱｾ＠ ,'al.e q..l.. ｾ･＠ a. gente 50 .... conseg.ue
q'lasi absurdo, por surprehendente. cathll rillemws, ante>! da etymolog-ia : ､･Ｇｰｾｬｳ＠ de mUlto ｣ｾｯｲ｡ｲ＠ deve dar bem 
Dir·se.ia amansam, ｣ＮＧＡｬＱ､ｾｺｾｮｾ＠ ｾｾｮｴｯｳ＠ Ipit.toresca dosr, :\gostinho do Ca.mpo8, ial?ea do mundo: e um nale de la· 
selvagens, colhem lynos IIlVISlVelS, ba, cUJa profundeza deH' ｾ ｲ＠ pX!llTllDadfl , 1.'1' ｵｮ｡ＮｾＮ＠ . 
lançam o elher, esparzem . eslrellas, t!, íno .. rerrollgi rás raízes. do '\'ocahlllo! ' , . ,-

. em  gestus  rythrnados,  pérpetúam,  sim.\qUe rotula  O  nO!S80  ｾｾｳｴ｡､ＨｊＬ＠ '  O d'iplomaia  é  corno  O  peixe.  Que 
plificam  »  universo.  Essas  mãos  .... e  Ｎ Ｇ｡ｬｬｴ･￭Ｇ Ｎ＠ Ｌ＠ q.Ul: ｯｾ＠ ha,  em hora  en.l. i tazd .us ＬＬＡＨｾＡＭ um  ou outro ?­Nada, 
arte desenham  as  curvas  graciosas  das  pequeno  numero,  entre  nós,  ac.ceita. ,  ｾ＠ . 
ondas,  a  leveza  da  nuvem,  o  bracejar, rflo  o  ephhetv  de "anta catharinezes !  .  Certe  easal  que  eu  cQnhe(,.'() 
das  arvores,  o  desfolhar  leÍlto  e  lal1­ f·as  Ilossas  gracioslis  conterraneas,es· 1 Vive  em  completa  harmoflia 
guido  das  rQi>as,  ,  .  '  \1  VO/lçantesf'  lev<ls, o  de  santa  ea tha,  Ella  não  o  vê.  de ｮｯｩｴｾ＠

Já  se  observou,  argutamente,(jue,rinezas r  Talvez  fosse  util  um  inq ue­ Elle não  a  vê  de  8ia. 
na  interprt.tação  dessa  maravilhosa  flor. rito  011  plebiscito.,  .'f'enhaa pala-
lyrica  da  raça,  até as  poesias  medio·I"Ta  a  juv€'Jltude  brilhante,  dos  dois  o  Hospkio  deve  ser  llmll  casa  de 
cres  se trano;figuram  em  ouras  primas.  'sexos,  para  coroar  de  T0í3as ＨＺＩｵ＠ ･ ｾ ｰ ｩＧ＠ PQuco  pii&;  ali  ｴｯ､ ｾ gritam  e  ninguem 
Por'qúe·o  prodígio' T 'é que ã  predes'­ IIhos  a  imaginaçflo  do  8f  J\gostinho  tem  ｮｊ ｺｩｩｾＩ Ｌ＠ ' .  . 
tinada  transmitte,  com  o  sentiment"  lIe  Campol:'  .  EDUARDO FARIA 
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